
O QUE TEMOS PLANEADO PARA TI

25 MARÇO
AUDITÓRIO WILSON FARIA

PORTO

O TRABALHO 
NA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA 
E DIGITAL

JOÃO VASCO GAMA
LIVRE

PAULO MUACHO
LIVRE

A urgente transição para uma economia verde implica um novo 
paradigma de trabalho, a par de um novo paradigma de 
desenvolvimento. Cada vez menos manual e cada vez mais digital, é 
importante pensar como as novas formas de trabalho podem e devem 
responder ao combate às alterações climáticas, garantindo 
necessariamente a justiça social. Esta sessão abordará quais as 
competências necessárias nesse mercado de trabalho do futuro, e como 
Portugal está (ou deveria estar) a preparar-se nesse sentido, através não 
só do sistema de ensino mas também da Aprendizagem ao Longo da 
Vida e da adaptação da força e condições de trabalho à transição digital.

ORADORA PRINCIPAL
HELENA LOPES
OBSERVATÓRIO DO 
EMPREGO JOVEM

coffee
break

10:00 —
11:30

TRABALHO 
REPRODUTIVO 
E DO CUIDADO

NUNO DIAS
CICS.NOVA FCSH-UNL

PATRÍCIA ROBALO
LIVRE

FILIPA PINTO
LIVRE

A diversidade e a inclusão são temas prioritários tanto a nível europeu 
como no panorama nacional. Uma das vertentes da diversidade e 
inclusão no trabalho diz respeito à Igualdade de Género, princípio 
fundamental da Constituição da República Portuguesa. Os fatores que 
influenciam a Igualdade de Género no mercado de trabalho não se 
cingem àqueles diretamente referentes ao mercado de trabalho, mas 
incluem também questões que o extravasam. Falamos, nomeadamente, 
do trabalho reprodutivo e do trabalho do cuidado, maioritariamente feito 
por mulheres. Este trabalho, que acontece fora do ‘mercado’, é um 
trabalho de inestimável valor para a sociedade mas que é também 
invisível e precário. Nesta sessão, debateremos como um novo modelo 
de desenvolvimento pode e deve reconhecer e valorizar este tipo de 
trabalho, protegendo a maternidade e a paternidade, e os cuidadores 
informais, de forma a extinguir as iniquidades laborais que essas 
condições ainda impõem.

ORADORA PRINCIPAL
LILIANA GONÇALVES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE CUIDADORES 
INFORMAIS

12:00 —
13:30

almoço

PRECARIEDADE 
E POLÍTICA 
SALARIAL

LUÍS AGUIAR-CONRARIA
UNIVERSIDADE DO MINHO

BRUNO MACHADO
LIVRE

NATÉRCIA LOPES
LIVRE

A conhecida precariedade do mercado de trabalho português afeta 
principalmente os mais jovens, as mulheres, e as pessoas menos 
qualificadas. Criar um novo modelo de desenvolvimento que garanta 
uma vida digna para todos passa necessariamente pelo combate à 
precariedade laboral existente. Nesta sessão discutir-se-ão as possíveis 
soluções para este problema, incluindo estratégias para conseguir 
aumento dos salários e retenção de talento jovem, por exemplo.

Temos vindo a assistir uma progressiva degradação do papel do 
sindicalismo e da forma como os próprios trabalhadores 
desvalorizam a participação nestes sistemas de relação coletiva de 
trabalho. Contudo, a Agenda do Trabalho Digno, pretendeu dar um 
novo alento e relevância ao trabalho da concertação social e do papel 
da negociação coletiva, permitindo um novo olhar para esta temática. 
Com esta sessão pretendemos encontrar propostas para um modelo 
equilibrado, dinâmico e coerente de relações laborais coletivas, com 
repercussões positivas para trabalhadores e empresas, garantindo a 
justiça no trabalho, a regulação e estabilidade do mercado, onde 
possa ser revitalizado o sindicalismo e onde a participação das 
comissão de trabalhadores possam ser fonte de desenvolvimento 
laboral e económico.

ORADORA PRINCIPAL
SUSANA PERALTA
NOVA SBE

14:30 —
16:00

coffee 
break

PRECARIEDADE 
E POLÍTICA 
SALARIAL

ISABEL ROQUE
CES, UNIVERSIDADE
DE COIMBRA

JOSÉ ARAÚJO
LIVRE

LÚCIA LEITE
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO SINDI-
CAL PORTUGUESA DOS ENFERMEIROS

HUGO FARIA
LIVRE

ORADORA PRINCIPAL

16:30 —
18:00

JOÃO LEAL AMADO
UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA

INTERVENÇÃO 
DO GABINETE 
PARLAMENTAR 
DO LIVRE

18:00 —
18:15

TOMÁS PEREIRA
CHEFE DE GABINETE DO 
LIVRE NA ASSEMBLEIA DA 
REPÚBLICA

ENCERRAMENTO

ANA NATÁRIO
MEMBRO DO GRUPO DE 
CONTACTO DO LIVRE

ABERTURA

HUGO FARIA
LIVRE


